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Adicionalmente, será incentivada a coleta 
de resíduos orgânicos, fomentando a separa-
ção e a destinação correta destes diferentes 
materiais.

Programa de estímulo  
à compostagem nas fontes geradoras

As primeiras medidas a serem tomadas 
são educativas, no sentido de divulgar conheci-
mento sobre a diferença entre resíduos sólidos 
e resíduos orgânicos e processos de composta-
gem. Em um segundo momento, é importante 
facilitar o acesso do cidadão à ferramentas de 
compostagem residenciais e fomentar a criação 
de  hortas e jardins comunitários como destino 

Mobilização para incentivos à redução da 
informalidade de sucateiros e ferro velhos

ambiental – este programa visa garantir a for-
malização destes atores. É importante também 
o fomento a redes de cooperação e o estabe-
lecimento de Preço de Referência para apoio e 
aquisição dos materiais dos catadores avulsos.

Programa de estímulo à adequação de 

reciclagem
-

nescente nas embalagens recipientes de óleo 

impede a reciclagem do material. Nesse senti-
do, a adequação do material utilizado nessas 
embalagens deve ser repensado de forma re-
versa, visando a reciclagem do recipiente. Este 
programa visa o fomento e a comercialização 

como a adesão de 100% dos postos de gaso-
lina do Município e outros pontos de comercia-

logística reversa.

civil ao controle eletrônico dos transportes des-
te tipo de resíduo. Além disso, serão criados es-
tabelecimentos de pontos de coleta de resíduos 
volumosos em áreas privadas, de acesso aber-
to, no território de cada subprefeitura e serão 
desenvolvidos pontos de coleta com ênfase em 
deposições de grandes volumes.

O programa também visa o incentivo à cul-
tura de reciclagem no setor da construção civil 
através da priorização de projetos/construções 
sustentáveis para obras públicas e, se possível, 
também para o setor privado.

Programa de inclusão social  
progressiva dos agentes

Este programa visa a formalização e hu-
manização do trabalho feito pelos diferentes 
agentes do sistema de coleta, transporte e pro-
cessamento dos resíduos, inclusive catadores. 
Nesse sentido, o investimento para melhoria da 
qualidade de trabalho nas cooperativas, bem 
como capacitação técnica e disponibilização 
de equipamentos de proteção individual (EPI) 
são fundamentais para garantir a dignidade e 
a segurança durante suas atividades. O apoio 
psicológico e maior acesso a programas edu-
cativos também fornecem mais estrutura e dig-

resíduos sólidos.

Aperfeiçoamento dos  
Programas de Coleta Seletiva

Esta ação visa a realização de uma cam-
panha informativa junto à população, estimu-
lando a aderência às práticas de reciclagem e 
compostagem, orientando-a para que separe 

de material. O programa irá incluir mecanismos 
de fomento da logística reversa, por meio de re-
compensas e benefícios para os colaboradores. 
Junto a esse processo, serão implementadas 
ações para que a prefeitura forneça o serviço 
de coleta seletiva em toda área do município.
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saneamento, e inclusive facilitar, e tornar mais 
-

le social.

Abastecimento de água
• Mapeamento de zonas críticas de inun-

dação que podem propiciar a contaminação da 
rede de abastecimento, com atenção especial 
a áreas de ocupação irregular com ligações 
clandestinas. Para evitar eventual contamina-
ção de redes de abastecimento em eventos 
de inundação, um mapeamento emergencial 
pode ser desenvolvido, com base em dados 
do CGE e da rede de distribuição. Ainda que 
geralmente a rede de de distribuição seja 
mantida pressurizada, em casos de conexões 
irregulares, ou em áreas em que por redução 
da pressão na rede, pode ocorrer intrusão da 
água de chuva no sistema.

• Aprimoramento contínuo dos indica-
dores para retratar os avanços em relação à 

-
tamento de sólidos. Para viabilizar o acompa-
nhamento dos avanços neste sentido é neces-

nos mecanismos existentes de monitoramento. 
Para isso propõe-se indicadores que cruzem 
dados de consumo energético ou gastos ope-
racionais referentes ao consumo energético 
com o volume produzido e distribuído. Além de 
monitorar os indicadores, é importante que os 
mesmos, e seus resultados sejam propriamente 
divulgados.

Esgotamento Sanitário
• Mapeamento de áreas para atendi-

mento com sistemas descentralizados de 
tratamento de esgoto e com modelo de im-
plementação e operação adaptados às con-

atendimento de esgoto em áreas precárias, e 
possibilitar o acesso de comunidades à siste-
mas adequados de esgotamento em prazos 

Implementação de novos destinos para 
encaminhamento de resíduos sólidos 
domiciliares secos 

Este programa visa ampliar a capacidade 
produtiva das centrais de pequeno e grande 
porte instaladas em propriedades públicas e fa-
zer a introdução de equipamentos mecanizados. 

Como parte do fomento,é fundamental a 
adesão do Poder Público e também do setor 
privado ao consumo reciclados, de acordo com 
viabilidade técnica e econômica, visando am-
pliação de aplicação.

Implementação de novos destinos para 
os resíduos sólidos orgânicos

Instalar unidades de Tratamento Mecânico 
Biológico, por meio de compostagem ou diges-
tão anaeróbicas, em ecoparques, com segre-
gação mecânica e tratamento do resíduo seco, 
com controle sistemático da qualidade dos pro-
cessos e dos impactos.

É estratégico também implantar e estender 
a compostagem aos mercados, sacolões, esta-
belecimentos municipais de saúde, parques e 
praças, equipamentos esportivos e outros esta-
belecimentos públicos, integrada às hortas ur-
banas e agricultura familiar agroecológica sem-
pre que os espaços locais permitirem.

PLANOS DE AÇÃO  
E INVESTIMENTO COMPLEMENTARES

Gestão integrada do saneamento
• Sistema integrado de informações con-

templando os quatro componentes do sanea-

os quatro componentes do saneamento será 
essencial para a operacionalização das respon-
sabilidades instituídas à nova instância muni-
cipal, em discussão, para gestão integrada do 
saneamento. Assim, serviria como ferramenta 
básica de apoio ao planejamento e gestão do 
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• Itaim Paulista
• Sapateiro
• Dreno do Brooklin
• Zavuvus
• Pacaembu
• Guavirituba/ Itupu
• Moinho Velho
• Ipiranga

Sistema de informações - SISDREN
Implementação de sistema de informações 

SISDREN concentrando os cadastros e mode-
los de toda a drenagem do Município, para uso 
das diferentes instâncias envolvidas na gestão 
dos sistemas. Atualmente encontra-se em de-
senvolvimento um projeto piloto, para a bacia 
do Aricanduva, com previsão de inclusão de to-
das as bacias até 2020.

Continuidade das medidas  
para redução de inundações

Diversas ações e obras para amortecimento 
das cheias e ampliação da capacidade de con-
dução das galerias, canais e corpos hídricos vêm 
sendo implementadas e terão grande impacto no 
amortecimento das cheias. Futuramente, a contri-
buição destas medidas poderá ser complementa-
do com a difusão e implementação sistemática de 
medidas não estruturais e medidas descentraliza-
das distribuídas pelas bacias do Município.

RESÍDUOS SÓLIDOS 
Programas da AMLURB

Continuidade do Programa  
Socioambiental de Coleta Seletiva  
de Resíduos Recicláveis

Desde 2002, este programa visa ampliar a 
participação de diversas cooperativas na rede 
de triagem da coleta seletiva com o objetivo 
de garantir cada vez mais a inserção social 

Programa de operação e manutenção  
da drenagem urbana

Instituir um programa contínuo de inspeção, 
operação e manutenção do sistemas de drena-

-
ção e manutenção do sistema de drenagem, 

-
ração e adequação dos sistemas, e protocolos 

-
nidos garantirão que as atividades de operação 
e manutenção sejam realizadas regularmente.

Continuidade do desenvolvimento dos 

desenvolvimento pela FCTH em contrato com a 

importância para o planejamento de controle de 
cheias. O propósito destes materiais é o de dar 
subsídios técnicos para o planejamento e ges-
tão do sistema de drenagem, tomando como 

-
ritorial de planejamento e gestão. Os estudos 
e propostas apresentados levam em conta im-
portantes premissas para soluções integradas 
e efetivas, incluindo medidas distribuídas pelas 
bacias de captação, e não apenas lidando com 
as vazões em pontos mais a jusante.

Para 2019 e 2020 está prevista a conclu-
são dos cadernos para as seguintes bacias:

• Sumaré/ Água Preta
• Pirajuçara
• Aricanduva
• 
• Anhangabaú
• Verde/ Pinheiros
• Tremembé
• Aclimação
• Tiquatira
• Mooca
• Ceagesp
• Itaquera
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va e em economia solidária. 
Em parceria coma Secretaria Municipal de 

Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS) 
durante o curso, os catadores serão orientados 
sobre a importância de sua inserção e de seus 
familiares no sistema CadÚnico para garantia de 
seus direitos sociais. Assim, o levantamento ca-
dastral será ampliado incluindo a inserção de no-
vos catadores que ainda não possuem o cadastro. 

Este projeto tem suporte federal com a 
Subsecretaria Nacional de Economia Solidária 
(SENAES) e a Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico (SMDE). Além da forma-
ção básica, haverá cursos de princípios básicos 
de marcenaria com o objetivo de recuperação 
dos materiais volumosos como sofás, cadeiras 
e mesas descartados pela população em Eco-
pontos. O programa também promoverá a qua-

econômicos solidários com vistas às ações de 
estímulo à produção, à geração de trabalho e 

-
tábeis entre outros.

RESÍDUOS SÓLIDOS
Outros programas previstos no PGIRS

Programa de redução do número de 
pontos viciados de lixo

-
-

calização eletrônica dos transportadores para 

nos locais de pontos viciados, além do monito-
ramento georeferenciado permanente e a lim-

Programa de fomento à gestão dos 
resíduos volumosos e da construção civil

Para trazer melhorias na gestão de entu-
lhos de obras, este programa irá focar na ade-
são de todos os elos da cadeia de construção 

do município. O programa possui atualmen-

cooperativas que permitem além da entrega 
dos resíduos para triagem, subsidiar custos 
inerentes à suas atividades como: locações 
de galpão, fornecimento de equipamentos de 
segurança individual, cobertura de custos de 

-
renciamento das obrigações das cooperativas 
e para implementar índices que possam ga-
rantir o desenvolvimento e emancipação das 
mesmas. No âmbito do Programa, tem bus-
cado parcerias com outras secretarias para 
avançar nos padrões de sustentabilidade das 
cooperativas praticados hoje. Está em an-
damento a negociação com a Secretaria de 

Modelo de Cooperação, que alavancará o de-
senvolvimento das cooperativas, em temos de 
negócio, saúde e social. 

Programa Reciclar para Capacitar
- Lançado em 2019 pela Prefeitura de São 

Paulo, o Programa Reciclar para Capacitar tem 
um viés de inserção socioeconômica de indiví-
duos, visando a formação básica em materiais 
recicláveis - com a capacitação de 2120 pes-
soas atuantes no município. O projeto oferecerá 
três cursos simultaneamente em onze subpre-
feituras. Ministradas pela Fundação Instituto de 
Administração (FIA), as aulas práticas e teóricas 
terão linguagem de fácil entendimento e opor-
tunidade de interação, com conteúdos sobre a 
importância do cooperativismo, economia soli-
dária, saúde e segurança no trabalho e organi-
zação social. O objetivo é promover o resgate à 
cidadania por meio da capacitação e formação 
básica em reciclagem. Além dos cursos, o pro-

para oferecer suporte às cooperativas, asso-
ciações e grupos de catadores, com assessoria 
técnica de contabilidade, jurídica, administrati-
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